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			APRESENTAÇÃO


			Em resposta aos desastres acarretados pelas mudanças climáticas e a outros desafios da contemporaneidade, municipalidades ao redor do mundo vêm agregando metas aos seus planos estratégicos na tentativa de alcançar ideais da sustentabilidade. As soluções de smart cities (SCs) e seus adjuntos centros inteligentes de operações (CIOs) figuram como ferramentas-chave na resposta a tais provocações. 


			As SCs, supostamente, entre outros fatores, materializam políticas públicas mais eficientemente, dada a potencialização lograda pelas plataformas inteligentes na integração de sistemas para incorporação de práticas transdisciplinares, sistêmicas e reflexivas, à entrega de serviços aos cidadãos. 


			Esta obra é derivada de um projeto de pesquisa que verificou se, efetivamente, nesses sistemas sociotécnicos, há sinergia entre as vertentes sistêmica e reflexiva da transdisciplinaridade e o desenvolvimento sustentável urbano amplo e equilibrado, isto é, não apenas voltado à dimensão econômica, mas, homogeneamente, à ambiental, social, institucional e cultural. 


			Para isso, uma pesquisa descritiva com teste de hipótese correlacional foi conduzida, baseando-se no estudo de caso dos CIOs das metrópoles brasileiras do Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte, visto que, nelas, pela lógica neoestruturalista cepalina, aplicável a países em desenvolvimento, particularmente ao Brasil, a instalação de tal modelo sustentável de urbanização enfrenta obstáculos geopolíticos e econômicos mais acentuados. Dessa forma, a confirmação da suposição de eficiência das SCs em promover as referidas sinergias torna-se mais decisiva, inclusive do que na comparação com centros de operações inseridos em contextos socioeconômicos de outros países, por exemplo.


			Assim, a memória desses CIOs foi resgatada desde sua inauguração até o ano de 2022, perfazendo um histórico de cinquenta anos de evolução ao paradigma no cenário local, articulado globalmente. Fontes de dados primárias e secundárias alimentaram um sistema de indicadores de multicritério, qualiquantitativo e componentizado, contando com opinião de especialistas na validação de informações abertas e das próprias lentes analíticas criadas e calibradas ao longo do projeto. 


			Considerando a imersão desses arranjos tecnológicos de SCs nas arenas de disputa por poder em que se constituem as cidades contemporâneas e a consequente assimetria na distribuição e acesso a recursos entre atores na urbe, agregou-se, à abordagem positivista do teste de hipótese sob elementos tangíveis, também a filosofia realista, por intermédio da Teoria dos Campos Estratégicos (TCE). Ela enriqueceu o referencial analítico com perspectivas ignoradas por muitos sistemas de avaliação de cidades inteligentes e sustentáveis, como os rankings de SCs, que acabam instigando competição e reprodução de ordens vigentes em lugar da cooperação e resiliência evolutiva entre municipalidades. 


			Portanto, além de corroborar a correlação entre transdisciplinaridade e desenvolvimento sustentável para os CIOs no período investigado, o livro, adicionalmente, contribui com um arcabouço analítico que pode ser reaproveitado por administrações urbanas, formuladores de políticas públicas e demais agentes no aprimoramento contínuo das competências transdisciplinares críticas para apropriação social das TICs nos CIOs das SCs de maneira a respaldar governanças de poder simétrico. 


			Em outras palavras, o framework analítico proposto pela pesquisa apoia o estabelecimento de modelos de maturidade encorajando a democracia participativa e deliberativa e novas disposições nas quais estruturas de dominação sejam desafiadas em proveito da justiça ambiental e igualdade social. 


			Isso se concretiza pela mobilização de um quadro cognitivo e metodológico que concilia paradoxos sociológico-econômicos clássicos, como nos embates entre determinismo agencial, estrutural e tecnológico, harmonizando aspectos epistemológicos e ontológicos numa profícua orientação temporal e espacial à ação, dada a urgência na transformação de regimes sociotécnicos para a sustentabilidade e na extrapolação de aprimoramentos locais globalmente.


		




		

			PREFÁCIO


			São Paulo, 7 de outubro de 2024.


			O Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR, na sigla em inglês) estima em 216 milhões o número de pessoas que, devido às externalidades associáveis às mudanças climáticas, hão de realizar, até 2025, deslocamentos transfronteiriços; ou seja, quase ¼ de bilhão de pessoas, até 2050, a continuar o (elevado) padrão de consumo de combustíveis fósseis — os quais, em seu processo de combustão, geram massivas emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) à atmosfera —, hão de sair de seus países em busca de qualidade de vida. Em verdade, estudos na área de migrações humanas, majoritariamente, apontam que tais deslocamentos humanos relacionam-se muito mais à luta por sobrevivência do que à busca por melhor qualidade de vida. São as chamadas migrações ambientais, as quais, cada vez mais, tendem a ocorrer devido a eventos climáticos extremos, tais como ondas de calor, estiagem e seca, incêndios florestais, inundações e enchentes, deslizamentos de terra e furacões. Tais eventos climáticos extremos, segundo o 6º Relatório de Avaliação (The Sixth Assessment Report — AR6 — do Painel Intergovernamental Sobre Mudanças Climáticas (IPCC, na famosa sigla em inglês)), fundamentalmente pela maior dificuldade para obtenção de financiamento para implementação de estratégias e ações de adaptação climática, tende a, mais prevalentemente, impactar o Sul Global.


			É nesse macrocontexto que se insere a importância socioambiental e socioeconômica desta aprofundada pesquisa em nível de Doutorado realizada pela Doutora Ana Jane Benites. Dessarte, em boa medida, a íntegra deste genuinamente brilhante estudo, agora publicado na forma de livro pela ANPPAS — e, anteriormente, como Tese de Doutorado exitosamente apresentada por Ana Jane Benites ao Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH/USP) —, se relaciona a fornecer subsídios teóricos e, por vezes, ferramentais analíticos práticos, em prol do aumento da resiliência de municipalidades diante de desastres causados pelas mudanças climáticas e por seu mais proeminente fenômeno precursor, o aquecimento global. Este livro, cujo texto original foi premiado no âmbito do Prêmio Teses USP Edição 2023 e no contexto do Prêmio ANPPAS de Tese 2023, indubitavelmente, representa relevante contributo para que as cidades, de modo mais eficiente e exitoso, adicionem a seus planos estratégicos metas voltadas à redução de danos às vidas humanas e não humanas e às atividades econômicas realizadas no seio das municipalidades. Este livro, desse modo, direta e/ou indiretamente, pode auxiliar no desenvolvimento de políticas públicas municipais (e estaduais e mesmo nacionais) que visem, por exemplo, mitigar óbitos devido a deslizamentos de terra, desastre passível de classificação como evento climático extremo quando o recorte espacial é, por exemplo, o Litoral Sul do Estado de São Paulo, onde chuvas torrenciais, com frequência, lamentavelmente, cada vez mais vêm causando episódios de deslizamentos de terra que, só em 18 de fevereiro de 2023, causaram a morte de 65 pessoas. Sob a égide de tais considerações, o conteúdo deste livro de irrefreável leitura se vincula, fundamentalmente, à preservação da vida.


			Este trabalho se relaciona a diversos dos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), particularmente ao ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) e ao ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima); e, na busca por esses objetivos de sustentabilidade, este estudo coteja as soluções de smart cities (SCs) e seus adjuntos centros inteligentes de operações (CIOs). A hipótese implícita e explícita é de que SCs e CIOs representam ferramentais sociotécnicos capazes de viabilizar, mais eficientemente, a confecção e a aplicação de políticas públicas voltadas, de modo mais amplo, ao aumento da resiliência das municipalidades diante de eventos climáticos extremos. Para tanto, neste trabalho investiga-se a potencialização propiciada pelas plataformas inteligentes na integração de sistemas para incorporação de práticas transdisciplinares à entrega de serviços públicos aos cidadãos. Esses recortes temáticos e subtemáticos, frisa-se, eram inexistentes no Brasil e na América Latina até o lançamento do presente livro.


			O ineditismo deste trabalho visceralmente original de autoria da mui talentosa pesquisadora e escritora Ana Jane Benites, creio, associa-se à verificação sobre a sinergia, nesses sistemas sociotécnicos, entre as vertentes sistêmica e reflexiva da transdisciplinaridade e o desenvolvimento sustentável urbano equilibrado e amplo. Nesse sentido, em última instância, Ana Benites transcende suas caracterizações e análises para muito além da dimensão econômica (tão usual e recorrente em estudos tipicamente desenvolvidos no Norte Global sobre tais sistemas sociotécnicos), abrangendo, de modo equânime, também as dimensões social, ambiental, cultural e institucional.


			Estudos de caso centrados nos CIOS das metrópoles brasileiras do Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte permitiram a investigação sobre a hipótese correlacional em foco. A escolha por essas metrópoles vincula-se à opção por uma visão eminentemente sistêmica na medida em que, na tentativa de entender a origem dos problemas de desenvolvimento da América Latina, os estudos conduzidos pela CEPAL (Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe) se voltavam às estruturas produtivas e ocupacionais próprias às economias periféricas, caracterizando a abordagem histórico-estrutural comum aos escritos da instituição. Outrossim, sob a égide neoestruturalista cepalina, aplicável a países em desenvolvimento, a incorporação da componente da sustentabilidade faceia obstáculos econômicos e geopolíticos muito mais complexos do que os observáveis em países desenvolvidos.


			Este trabalho se torna ainda mais singular pela consistência, amplitude e robustez científica do referencial analítico, que se utiliza da Teoria dos Campos Estratégicos na busca por cooperação e resiliência evolutiva entre municipalidades; isto, ao contrário do que ocorre na maioria dos (tipicamente monetizados) sistemas de avaliação de cidades, os quais terminam por fomentar acéfalas e inférteis competições e reproduções da ordem capitalista neoliberal vigente; por exemplo, por meio da elaboração e ampla divulgação de rankings entre SCs.


			A leitura deste livro tende a beneficiar, sobremaneira, formuladores e executores de políticas públicas na medida em que o conjunto de circunstanciadas análises tende a permitir frequente aprimoramento das competências transdisciplinares críticas para apropriação social das tecnologias da informação e comunicação (TICs) nos CIOs das SCs de modo a alicerçar governanças que não se eximam da participação popular na elaboração e na definição de políticas; ou seja, governos caraterizados pelo não autoritarismo e, portanto, por poderes simétricos e pela democracia participativa. Em última análise, portanto, este estudo se contrapõe à autorregulação de uma sociedade (ou, especificamente, de uma municipalidade) pela, como diria Adam Smith (e como não diria Karl Marx ou Friedrich Engels), “mão invisível do mercado”; de fato, diante das mudanças climáticas e dos consequentes amplamente danosos eventos climáticos extremos, há premência por modelos de gestão pública efetivamente participativos e por novas inter-relações socioeconômicas cujas estruturas de poder e de dominação sejam confrontadas em nome da igualdade social e da justiça ambiental (particularmente a justiça climática). Permeia este trabalho a urgência de que os sistemas sociotécnicos passem a priorizar uma outra sustentabilidade, uma sustentabilidade que ainda não tenha sido cooptada pelo grande capital. Sobre a sustentabilidade não pretendida por este instigante e necessário livro, poder-se-ia citar o antropólogo mexicano Guillermo Foladori:


			Enquanto se considerar a forma social de produção existente (a capitalista) como única possível, a sustentabilidade torna-se impraticável. Não se está disposto a discutir a forma capitalista de produção, mas tão somente seus efeitos negativos para a sociedade, desde que possam ser corrigidos sem afetar os lucros (Foladori, 2001).


			Esta obra, indiretamente, questiona e critica a busca, pelas corporações, de maior lucro no menor tempo possível. Esta necessidade de criticar tal modelo não é por diletantismo, mas, sim, por ser necessária na medida em que diversos relevantes impactos socioambientais e socioeconômicos, particularmente aqueles associáveis às mudanças climáticas, poderiam ser, em muito, atenuados em contexto de maior aplicação das TICs à busca por maior resiliência das municipalidades a eventos climáticos extremos, os quais, segundo o já mencionado AR6 do IPCC, no cenário climático business as usual (referencial, ou seja, caracterizado pela manutenção das tendências contemporâneas), caso não haja relevante mitigação das emissões globais de GEE, tornar-se-ão, cada vez mais, frequentes e intensos.


			Sim, é possível, necessária e urgente a construção de mundos alternativos, caracterizados por justiça, fraternidade e igualdade e com plenas justiças social, ambiental e econômica. A leitura deste livro, o qual se intitula Um modelo de maturidade nas competências transdisciplinares para o desenvolvimento sustentável urbano em Centros de Operações de Cidades Inteligentes: aplicações para os casos das metrópoles do Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte, inexoravelmente, contribui para essa construção alvissareira.


			Enfaticamente convido a todas, todos e todes à leitura desta obra seminal.


			André Felipe Simões


			Prof. Dr. Associado (Livre Docente) da Universidade de São Paulo (USP),


			Doutor e Pós-Doutor em Planejamento Energético e Ambiental,


			ex-orientador de Doutorado de Ana Jane Benites.
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			INTRODUÇÃO


			… mil nações moldaram minha cara


			Minha voz uso pra dizer o que se cala


			O meu país é meu lugar de fala […]


			… pra que separar? 


			Pra que desunir? 


			Pra que só gritar? 


			Por que nunca ouvir?


			Pra que enganar? […] 


			… pra que explorar? 


			Pra que destruir? […] 


			Pra que sujar o chão da própria sala?


			Nosso país, nosso lugar de fala


			O meu país é meu lugar de fala […]


			(Elza Soares, a mulher do fim do mundo)


			Em resposta à pressão que as cidades exercem na exploração de recursos naturais e geração de rejeitos, aos desastres das mudanças climáticas e outros desafios da contemporaneidade, municipalidades ao redor do mundo vêm agregando metas aos seus planos estratégicos para a redução na emissão de gases do efeito estufa e no consumo de energia, além de outras medidas que conduzam ao desenvolvimento sustentável e resiliência urbana (ONU, 2022; Cocchia, 2014).


			Esses municípios e redes de cidades vêm recorrendo ao suporte das soluções de smart cities (Wolfram, 2012) e a seus adjuntos centros inteligentes de operações para responder, com materialização mais eficiente de políticas públicas, a tais provocações, apesar das críticas contínuas às tendências ao determinismo tecnológico, fordismo, gentrificação e outros efeitos colaterais que podem acompanhar o paradigma das cidades inteligentes (Hollands, 2015, 2008).


			A performance real dessas arquiteturas sociotécnicas inteligentes na solução dos problemas perniciosos urbanos, no entanto, permanece imprecisa pela complexidade em medir seus efeitos e correlacionar sua influência (Arnold, 2004, p. 3; Caird; Hudson; Kortuem, 2016, p. 27-28) sobre os sistemas abertos, complexos e dinâmicos, afetados por forçantes oriundas de todas as dimensões da sustentabilidade que constituem as cidades (Michael; Noor; Figueroa, 2014, p. 493; Jucevičius; Grumadaitė, 2014, p. 127; Arnold, 2004, p. 13).


			Apesar disso, as instalações de smart cities e centros de operações difundem-se ao redor do mundo como modelos de efetividade na administração urbana (Neirotti et al., 2014, p. 30; Caird; Hudson; Kortuem, 2016, p. 6, 28) por meio da oferta de ativos aos cidadãos na forma serviços (Lee; Hancock; Hu, 2013, p. 288; Lee; Lee, 2014, p. 595–597; Haase et al., 2014), os quais tendem a ser padronizados por organismos internacionais (ISO, 2015, p. 5–6; ISO, 2018; ISO, 2019; Schaffers et al., 2012b, p. 51; Marsal-Llacuna; Colomer-Llinàs; Meléndez-Frigola, 2015, p. 621).


			Além da padronização, também os sistemas de rankings de cidades inteligentes, resilientes e sustentáveis impulsionam a difusão do arquétipo smart, eventualmente estimulando competição em lugar de colaboração entre as municipalidades (Caird; Hudson; Kortuem, 2016, p. 11, 30; Hollands, 2015, p. 8, 12). Com isso, as plataformas inteligentes reafirmam e expandem uma agenda neoliberal em que a perspectiva econômica é privilegiada, recompensando grandes provedores de TICs e outras elites, como a da construção civil e imobiliária. Ademais, raramente os cidadãos, em particular aqueles fragilizados socioeconomicamente, são convidados por estes arranjos autointitulados inteligentes a participar das concepções de cidade e desenhos de serviços de modo que tenham suas reivindicações atendidas (Hollands, 2008, 2015).


			Outrossim, tais reiterações, sob as lentes da Sociologia Política e Econômica e da Teoria Organizacional (Fligstein, 2012, 2001), caracterizam esses sistemas sociotécnicos como reprodutores da ordem vigente em estruturas de dominação baseadas em assimetrias de poder. Estas, por sua vez, na interpretação da Política Ambiental, são nutridas pelo paradigma político tradicional, reforçado pelo poder estrutural ou ideológico da produção capitalista e segmentação do processo político (Carter, 2018, p. 162, 175) que institui governanças de poder transitivo (“poder sobre” o cidadão) (Olsson, 2007, p. 90-91). Nesses contextos, grupos menos privilegiados socialmente acabam, frequentemente, mais prejudicados e injustiçados durante e após crises urbanas, como os choques desencadeados pelos grandes desastres (Knox, 2018; Acselrad; Mello; Bezerra, 2009, p. 78; Martinez-Alier, 2003), mesmo sob a gestão das tecnologias smart. Estas, contudo, são supostas a prevenir, evitar ou mitigar tais incidentes e/ou auxiliar as cidades a recuperar-se mais rápida e integralmente de seus impactos, independentemente dos estratos sociais predominantes em cada região assistida (Visvizi; Lytras, 2019b).


			Para opor-se a esse círculo vicioso, em que a resiliência atua sobre as perturbações à rotina urbana como um restabelecimento contínuo do regime de desigualdades de poder, é preciso que a implantação e manutenção de serviços das smart cities e seus centros de operações incorporem práticas reflexivas da democracia participativa e deliberativa, envolvendo a população leiga e de todos os estratos sociais, além dos agentes especialistas públicos e privados, nos processos de cocriação de soluções e tomada de decisão, disponibilizando canais de comunicação bidirecionais e acesso livre e facilitado a informações (Smith, 2003, p. 55, 59; Olsson, 2007, p. 101-102; Carter, 2018, p. 171-172). 


			Também é necessário que as soluções e serviços contemplem não apenas a perspectiva econômica, mas, para, de fato, concretizar o desenvolvimento sustentável, igualmente, a ambiental, social, institucional e cultural, observando uma abordagem ampla e sistêmica (Holden; Linnerud; Banister, 2014). Nisso, adicionalmente, contribui a deliberação e participação democrática respaldada em informações oportunas e de qualidade, dado que conscientiza os cidadãos sobre os riscos da insistência nas alternativas fracas e muito fracas do desenvolvimento sustentável.


			Por intermédio dessas e demais atitudes reflexivas e sistêmicas, que correspondem às classes estruturantes da transdisciplinaridade (Sakao; Brambila-Macias, 2018), é que, inclusive, a comunidade científica espera preencher um outro hiato para as políticas e administrações urbanas: o de atingir, no longo termo, a sustentabilidade, dada a tendência de esgotamento dos seus instrumentos de realização, os conceitos de desenvolvimento sustentável e resiliência. O primeiro, entre outras tantas razões, extingue-se pela ambiguidade, intangibilidade e conflitos normativos, políticos, espaciais, intra e intergeracionais que o rodeiam (Kajikawa, 2008; Adams, 2006; Redclift, 2005; Sikdar, 2003). O segundo vai entrando em colapso pelo foco na reatividade de curto prazo devido, geralmente, às restrições em recursos nas administrações municipais (Benson; Craig, 2014; Derissen; Quaas; Baumgärtner, 2011).


			Os preceitos transdisciplinares sistêmico e reflexivo que, então, intercedem pela sustentabilidade em nome dos polêmicos rótulos do desenvolvimento sustentável e resiliência são também apreciados, pois transcendem limites tecnológicos, abarcando capacidades, habilidades e comportamentos voltados à sustentabilidade. Representam, portanto, os alicerces da competência para o desenvolvimento sustentável (Wiek; Withycombe; Redman, 2011, p. 208), mas sua efetividade, na prática, especialmente no desempenho adjacente às soluções de cidades inteligentes, sobre as quais recaem avultadas expectativas na viabilização da sustentabilidade, prossegue hipotética. 


			Para verificar esse pressuposto, uma vez que os centros de operações são as unidades de convergência de todas as funções de inteligência, tomada de decisão e ação das smart cities, é essencial a apuração da sinergia entre os princípios transdisciplinares observados nesses centros ao ofertar serviços aos cidadãos e o direcionamento estratégico dessa oferta, bem como a variedade dela, ao desenvolvimento sustentável amplo. Nessa averiguação, fatores intangíveis da imersão desses arranjos tecnológicos em arenas de disputa por poder devem ser ponderados na interferência sobre conclusões amparadas por aspectos tangíveis, consideração que muitos referenciais analíticos ignoram; alguns, propositadamente.


			A partir da constatação dessa afinidade entre transdisciplinaridade e desenvolvimento sustentável nos centros inteligentes de operações por meio da aferição do nível de compatibilidade de suas soluções e serviços com princípios transdisciplinares sob arquiteturas institucionais de poder, a execução contínua de ações de aprimoramento a tais competências sob modelos de maturidade (Machado; Carvalho, 2021) tende a realmente converter as cidades inteligentes em alavancas para promoção da governança de poder intransitivo (“poder para” o cidadão). Isto é, os centros de operações de smart cities passam a agregar, de fato, inteligência à urbe, encorajando, além de soluções mais abrangentes e participativas, conciliadoras da resiliência reativa e imediata com o desenvolvimento sustentável proativo, também transições para regimes mais equilibrados na distribuição de poder, implantando transformações qualitativas socialmente, em lugar de mudanças apenas quantitativas (Geels, 2019, p. 192).


			Tal referencial analítico da sintonia de sistemas sociotécnicos com a transdisciplinaridade e desta com o desenvolvimento sustentável abrangente constitui-se numa lacuna atual de conhecimento globalmente, que este livro pretende ocupar com atenção ao caso do Brasil: avançando na década de 2020, a conjuntura política inclina-se à corrente neoliberalista e a democracia participativa e deliberativa é colocada à prova no embate entre adeptos da sustentabilidade fraca e forte e grupos de direita e esquerda. Isso acaba conferindo às tecnologias inteligentes um papel-chave como objeto de apropriação social para aquisição e manutenção de poder, muito além de ferramentas gestoras das grandes metrópoles (Machado; Miskolci, 2019; Bitencourt, 2017).


			Em qualquer caso, as três maiores cidades brasileiras, a saber, São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, e que, consequentemente, concentram um maior número e mais intensos impactos em problemas perniciosos urbanos, já vêm explorando, destacadamente, soluções de TICs smart em seus centros de operações, paralelamente à adoção de processos transdisciplinares na entrega de serviços. Dessa forma, tais metrópoles apresentam-se como objetos de investigação ideal para responder às perguntas de pesquisa que justificam este trabalho. Adicionalmente, propiciam um embasamento comparativo de maior representatividade, já que compartilham do mesmo contexto federativo, inviabilizado quando se reúnem cidades de países diferentes num mesmo estudo. 


			Perguntas de Pesquisa


			Dessas considerações derivam a pergunta norteadora da pesquisa que promoveu esta obra (PG1) e a pergunta metodológica que pretende disseminar os resultados do projeto convertendo-o, mais formalmente, em pesquisa-ação (PG2): 


			(PG1) “Há sinergia entre competências transdisciplinares e estratégias para o desenvolvimento sustentável amplo nos centros de operações das três maiores cidades brasileiras?” e 


			(PG2) “Como alavancar e/ou incrementar níveis de sinergia entre tais competências?”


			A partir dessas perguntas genéricas (PGs) desdobram-se as questões específicas (PEs) principais:


			(PE1) Confirma-se, na oferta de serviços aos cidadãos pelos centros inteligentes de operações das cidades do Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo, correlação positiva (direta) entre níveis de compatibilidade com práticas transdisciplinares sistêmicas e reflexivas e níveis de alinhamento com o desenvolvimento sustentável equilibrado nas dimensões econômica, ambiental, social, institucional e cultural? e


			(PE2) Como estabelecer um modelo de amadurecimento contínuo de competências transdisciplinares para induzir e potencializar a correlação mencionada na questão específica PE1?


			Dessas perguntas pormenorizadas centrais emanam as questões metodológicas particulares:


			(PE3) Como avaliar a graduação de orientação estratégica ao desenvolvimento sustentável amplo em soluções e serviços ofertados pelos centros de operações das cidades do Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo?


			(PE4) Como avaliar, sob os princípios do desenvolvimento sustentável, a graduação de aderência a preceitos transdisciplinares sistêmicos e reflexivos em soluções e serviços ofertados pelos centros de operações das cidades do Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo?


			(PE5) Como evidenciar o papel dos centros de operações das cidades do Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo na reprodução ou transformação das governanças fundamentadas em desníveis de poder e sua influência na competência para a sustentabilidade articulada por esses centros, agregada pelos nivelamentos de aderência a preceitos transdisciplinares e de harmonia entre as diferentes perspectivas do desenvolvimento sustentável?


			(PE6) Como estruturar um quadro analítico combinando as ferramentas metodológicas que respondem às questões PE1 e PE3 a PE5 e aplicá-lo à avaliação e aprimoramento da sinergia entre transdisciplinaridade e abrangência nas estratégias de desenvolvimento sustentável, aperfeiçoando a competência para a sustentabilidade incorporada pelos centros de operações das cidades do Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo? 


			Objetivos Gerais e Específicos


			As respostas a tais questões contemplam os objetivos gerais da pesquisa, que são de avaliar se a transdisciplinaridade na oferta de serviços dos centros de operações das cidades do Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo correlaciona-se positivamente (diretamente) à adequação estratégica dessas cidades para o desenvolvimento sustentável amplo, rejeitando a hipótese nula, qual seja, de que não se comprova tal correlação direta (positiva) (OG1) e edificar, para esses centros inteligentes de operações, um modelo de maturidade em competências transdisciplinares para o desenvolvimento sustentável urbano que possa ser reutilizado por centros de operações de outras cidades (OG2).


			A resposta à questão detalhada PE1 desdobra o objetivo genérico OG1 no objetivo específico principal de 


			(OE1) Verificar se há correlação direta (positiva) entre o Nível de alinhamento à estruturante sistêmica (Ns), o Nível de alinhamento à estruturante reflexiva (Nr) e o Nível de abrangência em desenvolvimento sustentável e volume (Nav) dos serviços suportados pelos centros de operações das cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.


			E as respostas às questões PE3 a PE6 derivam objetivos metodológicos especializados de


			(OE3) Investigar alternativas de sistemas de indicadores de sustentabilidade e quadros analíticos do desempenho de cidades inteligentes e desenvolver, reaproveitando eventuais melhores práticas, um arcabouço dedicado a avaliar a graduação de amplitude na orientação ao desenvolvimento sustentável das soluções e serviços disponibilizados pelos centros de operações das cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.


			(OE4) Entre as possíveis melhores práticas identificadas no alcance do objetivo específico OE3 em alternativas de quadros analíticos do desempenho de cidades inteligentes, desenvolver um arcabouço dedicado a avaliar, sob os princípios do desenvolvimento sustentável, a aderência a orientações transdisciplinares sistêmicas e reflexivas em soluções e serviços ofertados pelos centros de operações das cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. 


			(OE5) Situar, no contexto urbano contemporâneo das desigualdades sociais e de poder entre atores, os conceitos de sustentabilidade, desenvolvimento sustentável e resiliência, demonstrando o papel dos centros de operações das cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte na reprodução ou transformação das governanças fundamentadas em desníveis de poder e sua influência na competência para a sustentabilidade articulada por esses centros.


			(OE6) Construir um framework analítico harmonizando os componentes metodológicos resultantes do atingimento dos objetivos OE1 e OE3 a OE5 e demonstrar como ele pode ser empregado na avaliação e aprimoramento da competência para a sustentabilidade incorporada pelos centros de operações das cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.


			Já a resposta à pergunta metodológica específica PE2 desdobra o objetivo genérico OG2 no objetivo metodológico específico principal, dependente dos demais objetivos, de


			(OE2) Compor um modelo de maturidade para centros de operações urbanos que os encaminhe, progressivamente, a patamares cada vez mais proeminentes nas competências transdisciplinares para a sustentabilidade urbana, reaproveitando o framework metodológico obtido pelo cumprimento do objetivo OE6.


			Procedimentos Metodológicos


			Considerando que o objetivo específico OE1 é dependente dos objetivos específicos OE3 e OE4 e de segmentos dos objetivos específicos OE5 e OE6, estes foram contemplados preliminarmente no projeto de pesquisa, mobilizando investigações do tipo descritiva e, notadamente, exploratória. Originou-se, daí, um sistema de métricas com escala homogênea para as diferentes graduações requeridas à análise da adequação de serviços nos centros de operações a competências transdisciplinares e do desenvolvimento amplo.


			Com base nesses desfechos, para cumprir o objetivo específico OE1 uma pesquisa do tipo descritiva com teste de hipótese correlacional (Selltiz, 1976) foi realizada, tendo como objetos de estudo os centros de operações das cidades inteligentes brasileiras selecionadas. 


			Os sujeitos na pesquisa, ou elementos escolhidos para observação do objeto, foram as soluções e serviços providos por tais centros de operações. Metodologias para pesquisas qualitativas foram adotadas para captura de dados, codificação e análise desses sujeitos, como as técnicas de Análise Documental e de Conteúdo (Gil, 2008) e estudo de caso (Yin, 2018), além de entrevistas semiabertas, porém estruturadas (Bisol, 2012; Lakatos; Marconi, 2003; Selltiz et al., 1976). A compilação dos dados e apresentação de seus resultados ocorreu por meio do sistema próprio de indicadores e índices obtido do avanço nos demais objetivos específicos, culminando numa hierarquia compatível com a estrutura de variáveis que caracterizam, do plano teórico até o operacional, os sujeitos sob observação (Gil, 2008, p. 79–87; Lakatos; Marconi, 2003, p. 161, 162, 242, 287).


			Esse desdobramento de variáveis e congruência com índices e indicadores é salientado na Figura 1.1. Ali se destaca a estrutura de derivação das variáveis teóricas de primeiro e segundo níveis isoladas a partir do objetivo geral OG1 e as correspondentes variáveis operacionais de primeiro e segundo níveis ligadas aos objetivos específicos (Volpato, 2007, p. 85–90) OE3 e OE4. Essas últimas equivalem aos indicadores e as primeiras, aos índices do sistema de métricas. É com as variáveis operacionais de primeiro nível, ou índices, que o teste de hipótese se produz.


			Figura 1.1 – Esquema de variáveis teóricas e operacionais derivando correspondência para índices e indicadores do modelo analítico de competências transdisciplinares para o desenvolvimento sustentável
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			Fonte: a autora


			A seguir descrevem-se as estratégias-chave de integração utilizadas pelo projeto (PMI, 2021) que contemplou os objetivos da pesquisa em torno de seu objeto de estudo:


			a.Estratégias-chave para endereçar o objetivo OE3: Exploraram-se, por meio de revisão literária e como fontes potenciais para gerar taxonomias específicas em serviços de smart cities alinhados ao desenvolvimento sustentável, sistemas de rankings e indicadores de sustentabilidade urbana genéricos e também voltados particularmente às cidades inteligentes. Dessa coletânea de alternativas, propriedades de um sistema de indicadores selecionado segundo a opinião de especialistas foram enriquecidas e validadas, concebendo um framework qualiquantitativo e de multicritério capaz de avaliar e auxiliar a manter o direcionamento estratégico de soluções de cidades inteligentes orientado, ao longo de todo o seu ciclo de vida, ao princípio do desenvolvimento sustentável amplo. Ou seja, à premissa de que os serviços dos centros de operações devem atender não apenas às demandas econômicas, mas também às ambientais, sociais, institucionais e culturais da sustentabilidade (Benites; Simões, 2021). 


			b.Estratégias-chave para endereçar o objetivo OE4: Os resultados de buscas em material literário para obter quadros analíticos da performance de cidades inteligentes efetuadas no cumprimento do objetivo OE3 foram revisitados à procura de boas práticas no estímulo a técnicas de sistematização, como componentização e integração funcional e também capacidades de reflexivização, como cocriação de soluções, acesso livre a dados, participação e envolvimento dos cidadãos e outros atores nas decisões e assimilação de lições aprendidas, além de outras dinâmicas da democracia participativa e deliberativa. Tópicos ligados ao tema na literatura sobre política e direito ambiental foram, também, mobilizados para validar o quadro analítico derivado, tal como o histórico evolutivo do paradigma de centro de operações sob sucessivas inovações sociotécnicas, exprimindo sua ontologia e epistemologia (Benites; Simões, 2019; Benites; Simões, 2022).


			c.Estratégias-chave para endereçar o objetivo OE5: Novamente por intermédio de revisão bibliográfica, as definições para sustentabilidade e seus instrumentos de concretização, a resiliência e o desenvolvimento sustentável, foram recapituladas, acompanhadas das polêmicas associadas ao desgaste desses constructos que acabam reafirmando assimetrias de poder (Benites; Simões, 2019). Às lentes holísticas da transdisciplinaridade, que nivelariam o desequilíbrio de recursos entre atores, conjugou-se um dispositivo analítico detalhado o bastante para captar e explicar padrões em perfis de atores e suas interações nas disputas de poder sobre as quais se cristalizam os centros de operações. Assim, é possível compreender o papel desses centros na reafirmação ou transformação de tais governanças intransitivas. Esse módulo analítico foi suprido pela Teoria dos Campos Estratégicos (TCE) de Fligstein e McAdam, após exploração, principalmente, da literatura sobre Teoria Organizacional e Sociologia Econômica e Política, a qual revelou que, pela aproximação adicional com arquétipos dos movimentos sociais, a TCE permite capturar e expor os mecanismos de imersão social e de luta pelo poder implicados na institucionalização desses CIOs (Benites; Simões, 2023). Uma vez determinado como enquadramento analítico adequado, novamente contando com pesquisa literária e consulta a especialistas, esse arcabouço de análise sob a TCE foi administrado sobre o ciclo de vida dos centros de operações das cidades do Rio de Janeiro e de Belo Horizonte.


			d.Estratégias-chave para endereçar o objetivo OE6: Um framework metodológico dirigido à avaliação da competência para a sustentabilidade incorporada pelos centros de operações foi construído consolidando os componentes analíticos estruturados a partir das estratégias (a), (b) e (c). Tal arranjo verifica, respectivamente, a aderência a práticas de harmonização em estratégias do desenvolvimento sustentável abrangente (a), da transdisciplinaridade sistêmica, reflexiva (b) e como elas se inserem nas governanças de poder assimétrico (c) em que atuam soluções e serviços dos centros de operações das cidades inteligentes brasileiras selecionadas. 


			Dada a relevância basilar da questão de desigualdades estruturais e ideológicas de poder, menosprezada por grande parte dos sistemas de indicadores e rankings para cidades inteligentes, sustentáveis e resilientes (Giffinger; Gudrun, 2010), esse componente (c) do quadro analítico foi designado, preferencialmente, como introdutório às avaliações (ou Componente 1) dos casos escolhidos. Isso facilita extrair, de antecedentes históricos da cidade, e paralelamente à identificação de serviços, atores e seus perfis nos episódios de disputa de poder mais relevantes que conduziram à instalação do centro de operações e de suas soluções. 


			Contextualizados dessa maneira, os serviços e soluções podem ser submetidos ao componente que averigua seu alinhamento ao desenvolvimento sustentável amplo (ou Componente 2) e/ou ao componente para avaliar as conformidades sistêmica e reflexiva (ou Componente 3) à transdisciplinaridade. Isso se dá por meio de indicadores qualiquantitativos e de multicritério que foram arquitetados num sistema de métricas para conferir tangibilidade às avaliações procedentes da aplicação desses Componentes Analíticos, 2 e/ou 3, corroborando fatos estilizados elencados no emprego do Componente Analítico 1. 


			Para testar a efetividade desse referencial analítico consolidado em três componentes na avaliação da competência para a sustentabilidade em centros de operações, foram a ele submetidos os resultados da execução das estratégias (a) a (d), demonstrando, em adição a uma capacidade analítica robusta, o potencial no reaproveitamento para formulação de políticas públicas, no julgamento à representatividade nos processos de tomada de decisão em centros de operações de cidades inteligentes e nos programas de aperfeiçoamento à competência para a sustentabilidade em soluções e serviços de centros de operações e smart cities, entre outros proveitos. 


			e.Estratégias-chave para endereçar o objetivo OE1: Uma vez disponibilizado o sistema de métricas à conclusão da estratégia (d), os indicadores especificando competências transdisciplinares sistêmicas, reflexivas e de homogeneidade no direcionamento ao desenvolvimento sustentável amplo foram apenas associados às variáveis operacionais de primeiro e segundo níveis derivadas dos objetivos específicos da pesquisa (Figura 1.1) a fim de serem expostos ao teste de hipótese pela matriz de Pearson. Isso foi efetuado após calibrações do modelo analítico e normalização das escalas comparativas no sistema de indicadores, envolvendo, finalmente, o caso do centro de operações da metrópole de São Paulo em confrontação com os outros dois centros de operações investigados. 


			f.Estratégias-chave para endereçar o objetivo OE2: Ao lograr as estratégias (d) e (e), um conjunto de boas práticas na implantação de processos, inclusive por controle estatístico, foi delineado para apoiar centros de operações a instituírem, mais efetivamente, o modelo de maturidade em competências transdisciplinares para o desenvolvimento sustentável urbano, de maneira que evoluam incrementalmente e constantemente nesses aspectos estratégicos para a sustentabilidade no longo termo.


			Estrutura do livro


			O livro está organizado em sete capítulos, incluindo esta introdução, que figura como o primeiro capítulo, e o trecho reservado para as conclusões, representando o derradeiro capítulo.


			Cada capítulo pretende adicionar referenciais teóricos importantes para o framework analítico e sua aplicação de maneira progressiva, no formato de manuscritos científicos relativamente independentes, todavia coesos entre si, sendo que os dois últimos capítulos, exceto o conclusivo, ocupam-se da aplicação, aos casos selecionados para estudo, das lentes analíticas detalhadas no capítulo 3. 


			Portanto: 


			•O capítulo 2 apresenta a Teoria dos Campos Estratégicos (TCE) de Fligstein e McAdam, confirmando a originalidade de sua utilização no contexto deste trabalho para análise dos jogos de poder sob os quais se instalam os sistemas sociotécnicos e, em particular, os das cidades inteligentes e seus centros de operações;


			•O capítulo 3 descreve em detalhes o quadro metodológico componentizado desenvolvido como lentes analíticas para a prova da hipótese alvitrada nesta obra;


			•O capítulo 4 caracteriza detidamente o objeto de análise pela pesquisa que motiva este livro, o centro inteligente de operações, detalhando os sujeitos investigados, isto é, os serviços providos por tais centros; 


			•O capítulo 5 aplica o Componente 1, isto é, a TCE, para resgatar o histórico de instauração e amadurecimento do centro inteligente de operações da cidade do Rio de Janeiro;


			•O capítulo 6 aciona todos os componentes do quadro de análise em sua integralidade, englobando cada um dos centros de operações sob observação no escopo deste trabalho, com ênfase para o da municipalidade de São Paulo. Desse modo, capturam-se todos os índices e, consequentemente, variáveis operacionais para a validação da hipótese de sinergia entre transdisciplinaridade e abrangência no desenvolvimento sustentável pelos serviços desses centros, bem como os elementos intangíveis que ensejam reflexões sobre a influência das disparidades de poder inerentes às arenas de disputa adjacentes. Com isso, o modelo de maturidade nas competências para transdisciplinaridade é calibrado para os CIOs sob estudo, exemplificando sua aplicabilidade; e 


			•O capítulo 7 sumariza os aspectos mais relevantes da interpretação dos resultados no compêndio dos capítulos 2 a 6, finalizando o trabalho.
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